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Ca primera ^mon. 

E r a l a b o r a del m e d i o d í a . . . 
Es decir , no era t a l hora; d e b i ó ser

lo porque as í estaba dispuesto desde 
la'sesion preparator ia ; mas los padres 
de l a Pa t r i a , o l v i d á n d o s e de aquel la 
d i s p o s i c i ó n , apenas empezaron á ocu
par los e s c a ñ o s del s a l ó n del Congreso 
hacia l a u n a y media de la tarde. 

Era , pues, l a u n a y media de la 
tarde. 

¡Y era de ver en t a l ho ra el s a l ó n de 
sesiones! 

Sentado a p a r e c í a en el s i l lón presi
dencial el respetable genera l Reina, 
presidente de edad; var ios min i s t ro s , 
y l u é g o todos, se ha l laban en el banco 
azul ; l a falanje de los diputados adic
tos (va lga el adjetivo) no definidos to
d a v í a , pero que y a se d e f i n i r á n , l lena
ba los e s c a ñ o s de la derecha; la n u 
merosa hueste de los húsares de Ante
quera se v e í a t a m b i é n en aquel la zo
na, aunque marcando u n a l í n e a d i v i 
soria, y en sus alegres semblantes, 

«curtidos en la humareda 
de cien gloriosos combates», 

vamos a l decir , con u n buen drama
t u r g o y m a l p o l í t i c o , se r e ñ e j a b a l a 
e x p r e s i ó n de l a esperanza, casi l a i l u 
s ión del t r i u n f o ; a lgunos amigos lea
les, b i e n pocos por c ier to , rodeaban al 
ú l t i m o presidente del Consejo, qu i en 
daba muest ras i n e q u í v o c a s en su ac
t i t u d , en sus miradas , en su a g i t a c i ó n 
impac ien te y hasta en la frecuencia 
con que l i m p i a b a los dorados lentes, 
de que no las t e n í a todas consigo, n i 
m u c h o m é n o s ; var ios g rupos de de
m ó c r a t a s , tantos como i n d i v i d u o s , y 
é s t o s e ran seis, pero cada u n o con 
d i s t i n t a e n s e ñ a , estaban sentados en 
ios bancos de la izquierda; muchos 
cons t i tuc ionales , y a l g ú n centra l is ta , 
y a l g ú n moderado, por si h a c í a n fal ta 
para u n remedio, h a l l á b a n s e t a m b i é n 
en t re los d ignos miembros del Con
greso. 

N o d i g a n ustedes que aquello no 
era de ver ; a l lado de u n indiferente 
adicto, se notaba l a faz animosa de u n 
lmsar\ enfrente de u n grave y repo
sado canonista, d i s t i ng -u í a se u n i n 
qu ie to d e m ó c r a t a , ó u n t a c i t u r n o h i s 
tórico, ó u n o de los pocos central istas 
que se h a n quedado para vest i r i m á 
genes . 

Y c o m e n z ó l a s e s i ó n , y c o m e n z ó l a 
peiea. 

¿ Q u i é n h izo los pr imeros honores 
de í combate? S a b í a s e de antemano: el 
Sr. M a r t o s . A p a r e n t ó el elocuente 
orador d e m ó c r a t a que deseaba t r a t a r 
en d e f i n i t i v a dos cuestiones, y rea l 
mente su discurso, l a parte m á s i m 
por tan te , l a m á s val iosa de su discur
so, v e r s ó decididamente sobre u n a 
sola: l a c u e s t i ó n del j u r a m e n t o . 

Para el jefe del pa r t i do progres is ta-
d e m o c r á t i c o , el j u r a m e n t o no es de 
provecho para qu ien le obtiene, y 
puede, ser objeto de dif icul tades para 
qu ien le presta, y con el j u r a m e n t o 
nada se sostiene y nada puede ganar 
se. ¿ P o r q u é l a Pa t r i a no ha de tener 
facultades para declarar n u l o el j u r a 
men to de los ciudadanos? ¿Cómo h a n 
de r e n u n c i a r los diputados, en espe
c ia l los d e m ó c r a t a s ^ los t r a d i c i o n a l 
l istas, po rque j u r e n , á sus esperanzas? 

T a l f u é , á breves frases reducida , 
la p r i n c i p a ] a r g u m e n t a c i ó n del s e ñ o r 
-vfartos, apoyada y robustecida l u é g o 
con las declaraciones de otros d ipu ta 
dos d e m ó c r a t a s que te rc ia ron en el 
debate. 

Pero estos d e m ó c r a t a s son m u y o l 
vidadizos, y hace b ien La Integridad 
de la Patria en refrescarles í a me
mor ia . 

T r a t ó s e t a m b i é n l a c u e s t i ó n del j u 
ramento en las Const i tuyentes de 
1869, y el Sr. Ru iz Z o r r i l l a , que h o y 
•ss. como si d i j é r a m o s , el p u n t o de 
^ n i o n de todas ' las fracciones demo
c r á t i c a s , d i jo e n t ó n c e s al d ipu tado 
í r a d i c i o n a l i s t a Sr. Ochoa: 

«Como particular, nadie se lo ha de exi
gir á S. S. (el juramento); pero si S. S. 
imbiera de ser abogado y no jurara, ó si 
hiendo diputado se le exigiera el jura
mento y po Jo prestara, S. S. no sería d i 
putado y se quedar ía sin ser abogado. La 
misma si tuación és í* del ernpieado que 
^0 quiere jurar: se va á su C ŝa y se que-
^a en la misma si tuación que Cl señor 
uCüoa.» {Sesión de 2Sde Noviembre de 1869.) 

Y el Sr. F i g a e r o l a , o t ro de los de
m ó c r a t a s de h o g a ñ o y en 1870 m i n i s -
tl'o de Hacienda', contestaba as í á una 
Pregunta de cier to d ipu tado: 

«Esté seguro S. S. de que el obispo que 
^9 jure la Const i tución, no cobrará.» {Se-
s'0n del de Mayo de 1870. 

¿Cur tam variet Diez a ñ o s hace, los 
radicales de e n t ó n c e s , h o y d e m ó c r a 
tas, declaraban en plena C á m a r a que 
no s e r í a d iputado el que no prestase 
el j u r a m e n t o , y que el obispo que no 
ju r a se l a C o n s t i t u c i ó n no s e r í a reco
noc ido por el Gobierno como t a l obis
po, y no c o b r a r í a H o y , po r el contra
r i o , no h a l l á n d o s e en el Poder, es de
c i r , no teniendo l a hoz cog ida por 
el m a n g o , consideran el j u r a m e n t o 
como con t ra r io á l a C o n s t i t u c i ó n y á 
l a to le ranc ia re l ig iosa , h u m i l l a n t e , 
cont raproducente , an t i cons t i t uc iona l j 
y no sabemos c u á n t o s otros cal i f ica
t ivos por el estilo sal ieron de la con
secuente boca de los Sres. Castelar, 
L a b r a y Becerra . \ 

L a d e c l a r a c i ó n de este l i l t i m o fué l a 
m á s graciosa: «Yo (di jo poco m á s ó 
m é n o s ) j u r é l a r e p ú b l i c a el 11 de Fe
bre ro , y nadie puede o b l i g a r m e aho
r a a l j u r a m e n t o c o n t r a r i o » . 

Pero ¿no h a b í a j u r a d o el Sr, Bece
r r a , cuando fué m i n i s t r o con D . A m a 
deo de Saboya, l a m o n a r q u í a ? ¿ P u e s 
q u i é n le o b l i g ó y c ó m o se o b l i g ó el 
11 de Febrero á hacer u n j u r a m e n t o 
con t r a r io , á j u r a r l a r e p ú b l i c a ? 

H i z o b i en , á nuestro j u i c i o , el s e ñ o r 
Si lvela , m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , 
en contestar a l Sr. Mar tos que el de
bate suscitado no era precisamente 
sobre si debe r e g i r en el Cong-reso, 
duran te las actuales Cortes, el r eg la 
men to que r i g i ó en las anteriores, ú 
ot ro , sino sobre u n acto realizado por 
estas ú l t i m a s , sobre el j u r a m e n t o . 

Y creemos que h izo b i en en decla
r a r f rancamente que no q u e r í a n i de
b í a acud i r al debate á que se le l l a 
maba , « p o r q u e los j u r a m e n t o s (dijo el 
s e ñ o r m i n i s t r o con o p o r t u n i d a d su
m a y con frase e n é r g i c a ) no se d iscu
ten : se prestan ó se r e h u s a n » . 

Y t e rminado el inc idente , se d ió 
p r i n c i p i o á l a e l e c c i ó n de l a Mesa i n 
t e r i na , resul tando elegidos: presiden
te, po r 230 votos , el Sr. A y a l a ; v ice
presidentes, los s e ñ o r e s B u g a l l a l , Mo
reno N i e t o , Cos-Gayon y G o n z á l e z 
(D. Venanc io ) , y secretarios, los se
ñ o r e s Gar r ido Estrada, Ü r d o ñ e z , con
de de l a E n c i n a v M a r t í n e z (D. C á n 
d ido) . 

E n t ó n c e s fué , d e s p u é s del discurso 
del s e ñ o r presidente, que fué co r t i t o é 
inco lo ro , y del ob l igado voto de g r a 
cias á la Mesa de edad, cuando las 
huestes adictas, canovistas, fomer i s -
tas y de o p o s i c i ó n declarada, se apres
t a r o n á la p r i m e r a ba ta l la . 

¡ E l e c c i ó n de l a c o m i s i ó n de actas! 
— L o que ante todo ha de hacerse 

( c u é n t a s e que di jo á los i n d i v i d u o s de 
cier ta f r a c c i ó n p o l í t i c a su denodado 
jefe) es, caballeros, der ro tar por com
pleto l a cand ida tu ra del Gobierno . 

—Pero, hombre , por Dios,—obser
v ó a l g u n o de a q u é l l o s , — ¡ s i esa can
d i d a t u r a ha sido confeccionada po r 
C á n o v a s ! 

— ¿ Y q u é ? — r e p l i c ó el jefe.—Pues 
por eso m i s m o . 

D icho y hecho: r e p a r t i é r o n s e las 
papeletas, v o l a r o n los avisos, se c r u 
zaron advertencias; y ver i f icado el 
esc ru t in io , r e s u l t ó l a s iguiente mez
colanza : seis romeris tas en p r i m e r 
l u g a r , c inco adictos en segundo y 
cua t ro const i tucionales en tercero. 

Cuadro final. 
Los húsares de Aniequera enarbo-

l ando l a bandera del t r i u n f o , y los ca
novis tas despechados. 

¿Y M a r t í n e z Campos? 
A h í vamos á parar : c o n f e r e n c i ó con 

el Sr. Romero y Kobledo. 
Y La Correspondencia nos dice h o y 

que l a conferencia fué co rd ia l y afec
tuosa. 

¡Como que nadie pide tales expl ica
ciones, y e l p e r i ó d i c o no t ic ie ro se 
apresura á darlas. . . por encargo! 

¡C)iÍ5cm?í5, a la íanja! 

D i ó s e esta voz en el Congreso, y los 
val ientes de Antequera , tendidos so
bre el cabal lo , sable en mano , y des
prec iando los fuegos enemigos, se 
p rec ip i t a ron á galope sobre las l í n e a s 
canovistas. 

A q u e l l o fué u n desastre, u n a derro
ta como j amas se ha v i s to . E n vano 
C á n o v a s p rocuraba a n i m a r á su gen 
te, y en vano t a m b i é n Mar t ine? C a m ' 
pos q u e r í a mantenerse firme en la 
t r i nche ra : los h ú s a r e s lo a r r o l l a r o n 
todo, dejando el campo cubier to de 
c a d á v e r e s y despojos. Esteban Collan-
tes, Cos-Gayon y otros coronelea pp-
recieron á la cabeza de sus r e g ' i m i é n -
tos, m i é n t r a s que muchos cuerpos 

h u í a n á l a desbandada, buscando re
f u g i o por todas partes. 

Nar remos los hechos para que se 
comprenda b ien el efecto de l a carga 
de los h ú s a r e s . E n la r e u n i ó n de la 
m a y o r í a , celebrada en el palacio de 
la Presidencia, fué aclamada l a can
d i d a t u r a para l a c o m i s i ó n de actas. 

C o m p ó n e s e esta c o m i s i ó n de 15 i n 
d i v i d u o s ; pero n i n g ú n d iputado pue
de vo t a r mas que á c inco, á fin de 
que las oposiciones t e n g a n a l g u n a 
p a r t i c i p a c i ó n en esa especie de t r i b u 
n a l que por p r i m e r a vez va á func io 
na r . E l Sr. C á n o v a s , aux i l i ado por el 
Sr. Si lvela (menor) , f o r m ó dos c a n d í -
da turas , compuestas de amigos su
yos ; las propuso en la r e u n i ó n de la 
m a y o r í a , y fueron por u n a n i m i d a d 
aceptadas. Pero t uvo l a mala idea de 
no i n c l u i r en n i n g u n a d é l a s dos á l o s 
a m i g o s del Sr. Romero Robledo, 
q u i e n , como y a d i j imos á su t i empo , 
p r e s e n c i ó silenciosamente aquel la se
s i ó n n o c t u r n a , en que M a r t í n e z Cam
pos se e n t r e g ó s in condiciones a l l l a 
mado j e fe i lus t re del pa r t ido . 

Que Romero Robledo s i n t i ó l a h e r i 
da y se propuso vengarse, cosa era 
sabida de todos. 

Comprendiendo, aunque tarde, el 
m a l paso que h a b í a dado, p r o c u r ó 
C á n o v a s arreglarse con su a n t i g u o 
l uga r t en i en t e , y duran te dos d í a s , y 
hasta l a ho ra de la v o t a c i ó n , ha bus
cado medios de t r a n s a c c i ó n , s in con
s e g u i r nada favorable. Romero f o r m ó 
sus candida turas , d i s t r i b u y ó los vo
tos, y las del Gobierno y C á n o v a s 
f ue ron derrotadas. 

V é a s e el resultado de l a v o t a c i ó n : 
Serrano Alcázar (romerista),. 116 votos. 
García López (romerista). . . 100 
Qúíroga Vázquez (romerista). 100 
Santonja (romerista) 97 
Bosch (romerista) 93 
Guerrero (romerista) 92 
López y González (del Go

bierno) 90 
Ledesma (del Gobierno). . . . 89 
Sonto (del Gobierno) 85 
Muñoz Vargas (del Gobierno). 84 
Linares Rivas (constitucional) 59 
Rico (centralista) 59 
Escobar (del Gobierno), , . . 55 
Oapdepon (constitucional),. . 54 
González Fior i (constitucio

nal) 1 54 
Los Sres. E s t é b a n Collantes, Conde 

y L u q u e , A l m a g r o , Cos-Gayon, Ga-
ileg-o. Soto y Roda, p r inc ipa lmen te 
designados po r el Gobie rno , y los 
amigos í n t i m o s del Sr. C á n o v a s , fue
r o n toaos derrotados por los h ú s a r e s 
de Antequera , 

T e r m i n a d o el combate, se compren
d ió que el jefe de ellos mandaba m á s 
fuerza y era m á s h á b i l que cuantos 
pre tenden d i r i g i r la m a y o r í a , 

E n t ó n c e s se le propuso pa r lamento 
por el genera l M a r t í n e z Campos, con 
q u i e n para t r a t a r de la marcha f u t u r a 
se e n c e r r ó en uno de los salones del 
Cong-reso. L o que al l í se t r a t ó , cosaos 
que no sabemos hasta ahora; mas s in 
duda se concer taron paces, á j u z g a r 
por el suelto que á ú l t i m a hora apa
r e c i ó en E l Crmista, ó r g a n o del se
ñ o r Romero Robledo, cuyo suelto dice 
t ex tua lmen te lo que s igue: 

«Las oposiciones se han empeñado en 
dar á la votación de la comisión de actas 
una importancia política de que carece 
por completo. 

Los once candidatos ministeriales que 
han triunf.'ido apoyan al Gobieniu. y la 
alteración de algunos nombres en la can
didatura convenirla en la reunión de la 
mayor ía no supone host iüdüd alguna por 
parte del Sr. Romero Robledo y de sus 
amigos al Ministerio presidido por el i lus
tre general Martínez Campos^ 

Tenemos para declararlo así la autori
zación más expresa y terminante del señor 
Romero Robledo.* 

Que no h a y hos t i l idad , dice Rome
ro Robledo; pero lo dice d e s p u é s de 
der ro ta r á sus cont rar ios . S e r á a s í , 
aunque no lo parece. 

L o que es u n a sang'i,ienta b u r l a es 
eso de que no se ha hecho ot ra cosa 
que a l terar a lgunos nombres de la ! 
cand ida tu ra convenida en la r e u n i ó n i 
de l a m a y o r í a . ¿ C o n q u e no es m á s { 
que u n a a l t e r a c i ó n eso de e l i m i n a r á • 
los aclamados en p r i i ^ e r t é r m i n o en I 
aquel la r e u n i ó n ? ¡Bon i t a e x p l i c a c i ó n ! ¡ 

L o que resul ta de esta p r i m e r a ba-1 
ta l l a es que, si hace tres d í a s se some
t ió el genera l á C á n o v a s , ahora se so?: 
mete a Romero^ ^ q i e n viene ^ tomar-1 
el m a n d p en jefe 4 § ft&g ift jlftea. 

cambiando de pos tura á merced de 
los v ientos que corren en l a a t m ó s f e 
r a . Y m i é n t r a s tanto , ¿se sabe d ó n d e 
p á r a n i q u é se ha hecho de la a u t o r i 
dad m o r a l del Gobierno? 

genera l 

Se necesita resignación 

CONTESTACIÓN.—Por el correo del 
i n t e r i o r hemos recibido l a s igu ien te 
l a c ó n i c a pero t e rminan te c o n t e s t a c i ó n 
á l a p r e g u n t a que ayer h i c imos con 
referencia al s e ñ o r duque de T e t u a n : 

«No, porque t o d a v í a e s t á poco sa
tisfecho el señOr duque con la real 
ó r d e n de 13 de A b r i l de 1878, á l a que 
el Sr. G o n z á l e z F i o r i , en pleno Con
g-reso, l l a m ó ahsolutorÜL» 

H a y que roga r , por To v i s to , a l se
ñ o r O r o v i o , m i n i s t r o de Hacienda , 
que s i presenta á las Cortes los presu
puestos casi n ivelados, como dicen 
p o r a h í , h a g a caso omiso del p i q u i l l o 
consabido; porque no es cosa equi ta
t i v a que, en caso con t r a r io , se c i t en 
a r t í c u l o s de lej^es cons t i tu t ivas . 

Y el Sr. Orovio puede, si gmsta, 
buscar leal y fuerte apoyo en el s e ñ o r 
C á n o v a s . 

Porque recordamos ahora que si el 
s e ñ o r duque de Te tuan p i d i ó y o b t u 
vo su re t i ro al aceptar el ca rgo de 
m a y o r d o m o m a y o r en el palacio de 
D . Amadeo , cuando este p r í n c i p e fué 
r e y de E s p a ñ a , t a m b i é n recordamos 
que el Sr. C á n o v a s del Cast i l lo, siendo 
presidente del Consejo de min i s t ro s 
de S. M . D . Alfonso X I I , d ió el empleo 

;de coronel al m i s m í s i m o s e ñ o r duque 
de Te tuan , s in duda para recompen
sarle debidamente los servicios que 
p r e s t ó á la d i n a s t í a i t a l i ana . 

V e r d a d es que ahora el 
M a r t í n e z Campos ha hecho del fía 
man te duque todo u n m i n i s t r o de Es
t ado , y pata. 

ILUSOS.—Dice E l Cronista: 
«Ai general Martínez Campos no puede 

acusárse le de falta de carácter más que 
por la GACETA UNIVERSAL, deseosa de ha
cer olvidar á sus lectores los ditirambos 
que antiguamente le consagrara.^ 

Nues t ro apreciable colega com
p r e n d e r á que no podemos tener í n t e 
res a l g u n o en rectif icarnos á nosotros 
mismos respecto al j u i c i o que nos ha 
merecido el general M a r t í n e z Campos. 

Antes a l con t ra r io , si para nosotros 
no hub ie ra intereses m á s respetables 
que los del amor propio, d e f e n d e r í a 
mos todos los actos, buenos ó malos , 
de esta s i t u a c i ó n que hemos c o n t r i 
b u i d o á levantar . 

Quien se e m p e ñ a , por lo v i s to , en 
demostrar que hemos sido unos i lusos 
en presentar al general M a r t í n e z Cam
pos como la m á s l e g í t i m a esperanza 
del P a í s , es el presidente del Consejo. 

Nosotros no hacemos m á s que dar
le l a r a z ó n porque realmente la t iene . 

* 
* • 

E L DLSCÜRSO DE LA CORONA .—Hé 
a q u í el j u i c i o que merece á E l Acta, 
p e r i ó d i c o conservador l i be ra l : 

«Un discurso de la Corona es al sistema 
parlamentario lo que un gran desplieo-iie 
ó una marcha de flanco á un ejército: sir
ve para mostrar bis fuerzas ó "para impo
ner al adversario; mas «1 propio tiempo 
le da á conocer los lados flacos y los pun
tos por donde con más probabilidades de 
éxito puede emprender el ataque. 

De aquí las frases vagas, incoloras Ins 
omisiones j las atenuaciones propias de 
aquella clase de documentos, j la imposi
bilidad de que su forma l i t e r a m satisfaga 
a i:n crítico algo severo. La del que oímos 
i.yer en el Senado, necesita gran i ndu l 
gencia.» 

¿ I n d u l g e n c i a ? ¡Bah! L o que necesi
ta es u n maestro de escuela que le co
r r i j a . 

.Los CHINOS.—En v i r t u d del ú l t i m o 
convenio ajustado con el Celeste ÍUN 
peno , s e r á l ib re la e m i g r a c i ó n de chi-
nos para E s p a ñ a , donde se les conce
d e r á n las mismas consideraciones que 
a ios extranjeros m á s favorecido^ DP 
i g u a l derecho d i s f r u t a r á n los e s n a ñ o -
les respecto á China. 1 

E n Cuba es donde p r inc ina lmen te 
se e s t a b l e c e r á n nuestv<k m í e v o f a i n? 
p s ; y si dan en tomar e n r i ñ o á la f ¿ 
jí*a s u c e d e r á al cabo de a lgunos a ñ n q 
lo que sucede en Californfa, d o n S 
m a y o r í a de la p o b l a c i ó n se S o t t e 
los oheio^ iuoi^t vos v se £>w u • 

p a í s . - iCl ri(2ueza del 

Cómo que esQa U m del ex t remo 
( n ioau í son sumamente e c o n ó m i c o s y 

trabajadores, l l e g a n á ser d u e ñ o s da 
los recursos de las comarcas donde se 
establecen; y l l ega á t a l p u n t o este 
hecho en Cal i fornia , que en el Con-
greso de los Estados-Unidos se ha v o 
tado u n a l ey para l i m i t a r l a i n m i g r a 
c i ó n de esa raza, t emiendo que se 
h a g a d u e ñ a del p a í s del oro. E l pres i 
dente nor te-americano no ha dado e l 
pase á esa ley , y los chinos sig'uen 
e s t a b l e c i é n d o s e en Cal i fornia , c o n t á n 
dose en la ac tua l idad cuat ro grandes 
c o m p a ñ í a s de vapores que se dedican 
exclus ivamente á t raspor tar , a trave
sando el Pac í f i co , los emigran tes . 

No sentiremos que esa e m i g r a c i ó n 
sea t a m b i é n numerosa respecto á Cu
ba. L o que s í s e n t i r á , andando el 
t i empo , E s p a ñ a , es que los ch inos , 
u n a vez enriquecidos en C u b a , se 
v u e l v a n á su pa t r i a l l e v á n d o s e sus 
tesoros, que es lo que se ver i f ica en 
Cal i forn ia , Porque no solamente t i e 
n e n todos t a l tendencia , sino que sus 
leyes les o b l i g a n á hacerlo a s í . Po r 
eso se ha cons ignado, en el conven io 
celebrado con E s p a ñ a , l a o b l i g a c i ó n 
que t ienen los emigran tes de v o l v e r 
a l cabo de a l g ú n t i empo á su t i e r r a . 
Mejor s e r í a que se quedaran por a c á , 
y hasta que t o m a r a n car ta de na tura> 
leza en la P e n í n s u l a . 

* * 

L o DEL AYUNTAMIENTO.—El s e ñ o r 
M a r t í n e z B r a u no comprende c ó m o 
es que el Sr. Moreno Elorza c o n t i n u a 
de comisar io del Matadero, d e s p u é s de 
los abusos denunciados. M o s t r ó su 
e x t r a ñ e z a en l a s e s i ó n de ayer de l 
A y u n t a m i e n t o , mas el Sr. Elorza c o n 
t e s t ó que no hacia d i m i s i ó n po r n o 
dar g'usto á sus enemígaos . 

¡ V a l i e n t e r a z ó n ! 

LA CRÍSIS DE PORTUGAL.—De u n ar
t í c u l o que con este t í t u l o p u b l i c a 
nues t ro apreciable colega Los Deba
tes tomamos las s iguientes l ineas que 
re t ra tan perfectamente el estado de l a 
p o l í t i c a en el re ino vec ino : 

«Por los telegramas que en otro luffar 
publicamos, se ínformfirán nuestros lecto
res de la solución que ha tenido la crisis 
del vecino reino. 

Quebrantado en las Cámaras el o-obier-
no conservador-liberal que venía*3 presi
diendo el Sr. Fontes, apesar de la mayo 
ría con que en una y otra contaba, cuadro 
de los ministros comprendieron Que de 
bian abandonar el poder, sir. dar W a r á 
que el rey D. Luis les retirase su coníiau-
za n i las Cámaras sus votos. 

Desde el verano úl t imo, en que se pro
mulgo la nueva lev electoral, la opin ión 
publica venia significando en aquel nafa 
tendencias muy marcadas hacia solucio
nes liberales. 

El ministerio Fontes, siguiendo una po
lítica muy parecida á la que en Esnaña 
ha seguido el Sr. C á n o v a í extern? ]^ 
recursos oíiciales para ganar en Novíeni -
bre las elecciones. A U i , como ao'u' «« 
combatía al partido liberal con Ir's nm™» 
armas, dándose el espectáculo de que en 
algunos de los distritos a.ovase el gobie * 
ñ o l a s candidaturas republicanas "contra 
las de los monárquicos liberales A l U 
como aquí , en el Parlamento v en la pteu 
sa, se ha t r i a d o de sembrar Ja d u c K el 
recelo entre la Corona y e l p . r í i d o i b L i 
haciendo que llegase hasta el rev D S 
la especie oe que los intereses de lá mo
narquía y de la dinastía no contaba 1 
Portugal con más apoyo que el de l o ^ e l f 
mantos conservadores. Allí eomn . t 7 
en nombre de la omnipoiei cia p a l l?01' 
t a r i a y d e la c o n f i a n i del moPnatea a i 
han cometidq arbitrariedades q í e f fefr 
mente, han ido produciendo e H ' á i w 
fundo disgusto, el divorcio entre K 
mon y el gobierno. 

La 
op i 

na 
con 

poder, para que la Oorom a b a n 4 0 # ' ' 

2L PERIÓDICO M Á S L E 
rrespoMlencia de^EsiinS^^Í • 
grate de T H h m m í ^ Í 
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nes ú l t i m o s , n f a s l 1 ' ^ 3 7 ^ 
c r i m i n a l seo-uidn Causa 
franceses í n h i en ].os t r i b ^ a ] e s i 
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de la victima—Tentativa de ahorto, \ 
que a s í se t i t u l a el menc ionado p r o - j 
ceso. 

E n t r e otras cosas edificantes y apro- j 
p ó s i t o p a r a ent re tener los honrados | 
ocios del h o g a r d o m é s t i c o , refiere La 
Correspondencia los medios de que se 
s i r v i ó u n a m a d r e p a r a hacer que su 
h i j a abortase. 

¿ N o les parece á ustedes, lectores, 
que todo eso debe echarse á los cua
t r o v i en tos de l a p u b l i c i d a d en el pe
r i ó d i c o m á s le ido de E s p a ñ a ? 

T e r m i n a d a l a p u b l i c a c i ó n del p r o 
ceso á que nos re fe r imos , y s i n duda 
pa ra no p r i v a r La Correspondencia á 
sus lectores (que son casi todos los 
e s p a ñ o l e s que leen ó deletrean) de t a n 
amena é i n s t r u c t i v a l i t e r a t u r a , ayer 
p u b l i c ó o t r a cansa t a m b i é n francesa, 
que se t i t u l a : Cita dada en nn café por 
mía mujer casada.—Llegada inopina
da del marido.—Consecuencias, en c u 
y a causa h a y t an to y t a n bueno que 
ap rende r como en t a an te r io r , 

Secomendamos el p e r i ó d i c o m u y 
especia lmente á los padres de f a m i l i a . 

• • 
AMIGOS.—El co rone l F r e i x a ha v i s i 

t ado h o y en l a Pres idencia a l s e ñ o r 
Belgas. 

DISIDENCIAS.—La Lntegridad de la 
Patria n o v i ó ayer en las Cortes s ino 
que cada d iscurso era u n a d is idenc ia 
en t r e las oposiciones. 

¿Y q u é e ra cada v o t o de l a m a y o r í a ? 
Esto se l o ca l l a La Integridad. 
Por f o r t u n a y a lo d i jo el Sr. C á n o 

vas á v o z en g r i t o , aunque La Inte
gridad no ío oyese, 

• • 

MANIOBEA.—Quince e ran los c and i 
datos que h a b í a n de componer l a co
m i s i ó n de actas. 

E l G o b i e r n o f a b r i c ó dos c a n d i d a t u 
ras de á c i nco d ipu tados cada u n a , 
p r o p o n i é n d o s e dejar los otros c inco 
puestos á las oposiciones. 

E N EXTRACTO.—Afi rmac iones de-
d i scu r so c landes t ino del s e ñ o r C á n o l 
vas p r o n u n c i a d o ayer en los pasi l los 
de l Congreso : 

« E s t a s j u g a r r e t a s en las votaciones 
sgoretas n o me g u s t a n . 

: E í Que no qu ie ra estar c o n m i g o , 
que se v a y a á o t r a pa r te . 

E s t o y a c o s t u m b r a d o en m i v i d a á 
p r e s c i n d i r de m u c h a gen te . 

A m í nad ie me' cobra el ba ra to , n i 
soy h o m b r e que me lo dejo cobrar de 
n i n g ú n m o r t a l . » 

E l Sr. H o m e r o n o p r o n u n c i ó dis
cu r so n i n g u n o ; se l i m i t ó á m a n d a r 
Jas m a n i o b r a s de su r e g i m i e n t o . 

• » 

¡ Q u é SITUACIÓN! — E l Gobierno se 
p r e s e n t ó e l v ie rnes p o r p r i m e r a vez 
ante l a m a y o r í a . 

A p a r e c i ó somet ido a l Sr. C á n o v a s . 
• E l l unes . se p r e s e n t ó p o r p r i m e r a 

vez ante l a C á m a r a entera . 
Q u e d ó somet ido a l Sr. Romero Ro

b l e d o . 
E l G o b i e r n o es e l vo l an t e con que 

j u e g a n has ta ahora los Sres. C á n o v a s 
y R o m e r o . 
- L o que f a l t a saber es si el u l t i m o 

q u e r r á a r r o j a r o t r a vez el j u g u e t e a l 
Sr. C á n o v a s . 

X a s i t u a c i ó n del Gabinete , por su
pues to , os m u y airosa. 

Como que a n d a p o r el a i re . 

s 10 
CiUJcrFixio>T..—Todo lo que J 

c r idad d ice h o y de l Sr. Roraei 
'que s i g u e : 

Ün Sr. Romero Robledo no asistió ayer 
(t i ' a lndo á h\ ceremonia del c n m i n i c n t o , 
por tea.?" que stcudtr á la scaion del Con
greso.» 

F u é p o r q u e en e l Congreso es d o n 
de h u b o v e n i adero c r u m n i e n í o , como 
e l colega, dice. 

X or lo m é n o s l a u n i ó n de l a m a y o 
r í a q u e d ó c ruc i f i cada . 

/.Agtaoia Fabra.) 
B e r l í a 2.—«Una correspondencia de San 

Petonáburgo dííis que las compañías de 
seguros se niegan á aceptar nuevas pól i 
zas en Rusia, á consecuencia de los incen
dios ocurridos ú l t i m a m e n t e . Anade que 
dichos sinieslros han sido siempre anun- ' 
ciados con an t ic ipac ión por medio de a n ó 
nimos. • « 

P a r i s 3.—El. viernes p róx imo ge ver i f i 
cará u n gran meeting cu el Grande Hote l 
por la nueva ;u-oeiacioü proteccionist í i , de 
Ja cual forma parte un gran número de 
hombres polí t icos. 

V í e a a 3 .—El Diario Oficial del imperio 
ruso publica una orden KOmetiendo á una 
rigurosa íiacalizíicion 'por parte de la po
licía la oompra y venta de loa venenos 
violentos. Un despacho de San Petersbur-
go dice que ei t r igo está en buja -en aquel 
increado do ceréalea. En Austria y en 
H ü D ^ r í a es tán encalmadas las transaccio-
JWfí 

P a r i s 3.—A. causa del mÚ estado de la 
temberatura eri estos úl t imos dias, se nota 
mucha firmeza en lols precios de cereales 
en los departamentos deFroncia. A loa: 
puertos del Océano han llegado ayer va
rios buques cargados de trigos extranje
ros., particularmente de California. E l 
mercado de Paris está hoy cerrado. 

Calcu t ta 2.—El rey de Birmania. á 
quien se suponía hostil á los ingleses, ha 
enviado un mensaje al virey de la India 
felicitándole por la terminación de la gue
rra en el Afghanistan y haciéndole pro
testas de amistad. 

Constantinopla 2.—El incidente pro
movido por Alcxo-bajá, gobernador por la 
Puerta de la Rumelia oriental, por haber 
abandonado el fez turco reemplazándole 
con el gorro búlgaro , contimiasiendo ob
jeto de gran preocupación aquí . Se asegu
ra que en vista de esto la Puerta, cejando 
del derecho que le concede el tratado de 
Berl ín, se propone enviar tropas otoma
nas á la Rumelia, lo cual puede dar l u 
gar á .un serio conflicto. La irr i tación de 
los ministros del su l tán es muy grande, 
pretendiendo que ha sido menospreciada 
la dignidad y la soberanía de la Puerta. 

K i e w 2.—Ayer fueron ahorcados tres 
nihilistas en esta ciudad. 

San Petersburgo 2.—La sentencia á 
muerte de la señori ta Herzfeld ha' sido 
conmutada por la de cadena perpetua. La 
gran duquesa Vladímiro está mejor. 

P a r i s 2 (seis tarde).—El periódico L a 
Estafeta da cuenta de un choque ocurrido 
al tren exprés de Tipton en ei ferrocarril 
de Birmingham, en el cual han perecido 
treinta personas. 

Mesina 2 (seis tarde).—La erupción del 
Etna toma proporciones extraordinarias. 

Pa r i s 2 (nueve noche).—El miércoles 
próximo se celebrará bajo el patrocinio de 
la reina doña Isabel un gran concierto en 
el Hotel Continental, á beneficio de Jos 
españoles y americanos pobres residentes 
en Paris. 

Pa r i s 2 (nuevo y 30 noche).—Un des
pacho de Atenas asegura que 400 irregu
lares albanenses se han apoderado de la 
ciudad de Almyro , inmediata á Voló, 
amenazando incendiar el cuartel y sa
quear la ciudad si no son satisfechos de 
SUÍ1 sueldos. 

Atenas 2 (nueve noche).—Reina gran 
agi tación en Chipre, á causa de haber or
denado el gobernador turco, Famagouste, 
ejecutar, sin formación de causa, á dos 
ind ígenas . De este hecho se han remitido 
detalles á los periódicos ingleses. ¡ 

LisJjoa 2 (cinco tarde).—Hoy han l le
gado á este puerto los príncipes de Aus
tria y Baviera, siendo recibidos por el rey 
con los honores debidos á su alto rango. . 

Ayer ha sido entregado por el rey el b i 
rrete cardenalicio al señor Santos Silvn, 
elevado á esta dignidad en el .últ imo Con
sistorio. Con este motivo hubo i lumina
ción en Oporto en la misma noche. E l 
nuevo ministerio ha prestado juramento, 
presentándose hoy en las Cámaras . 

Pa r i s 2.—Bolsa: Fondos españoles, 3 
por 100 interior, 00,00.—Idem exterior, 
15 3[4:.—Amortizabie "exterior, 37 l i 2 . -
Obligaciones de Cuba, 445. 

Ult ima hora: 3 por 100 interior, 14 3[16 
—Idern exterior, 15 1T2. 

Fondos franceses: 3 por 100, 82-25.— 
5 i d . , IIS'GO.—Consolidados ingleses, 00. 

Bols ín : Amortizabie exterior, 37 l ^ . -
Obligaciones de Cuba, 445. 

Mesina 3 (mañana) .— Anoche siguió 
en aumento la erupción del E' un. Los tó 
rrentcs de lava desprendidos por el vol 
can se precipitaron dentro de' c:;' '." del 
rio Alcán ta ra produciendo ai. desborda
miento de las aguas de éste . El pueblo de 
Mojo, situado en la vertiente del Etna, ha 
sido completamente destruido por jas la
vas. Reina en el país un pánico indes
criptible. Un gran número do aldeas es
tán amenazadas. 

A tenas 3.—Los bosnios h.'in acordado 
dir igir una petición á las potencias supli
cándoles que permitan que pa Bosnia se 
convierta en un e&t-ulo au tónomo. 

Xloma 3.—-El general Garibaldi tuvo 
anoelio una recaída. Su estado es suma
mente gravé . 

B e r l í n 3.—La prensa ministerial rusa 
desmiente que se haya descubierto uu;. 
oüuí-piracion nihilista en el cjércUo. St-
sabe,' sin euibargo., que han sido presos, 
algunos oílciáícj de las tropat; ¿ m han des-
embaicado recientemente en Odecia pro
cedentes de Bulgaria. 

Los candidatos para la comisión de ac
tas derrotados ayer, fueron los ministeria
les señores Cos-Gayon, Conde y Luque, 
Collanfces (D. Saturnino) y Gállego, y el 
posibílista Sr. Almagro. 

Ayer tanlu á las siete fué cogido por un 
tren de mércaacíiis , en la línea de circun-

íacion, un joven, en el momento de 
atravesar la vía, . , . . 

El desgraciado resultó con tan graves 
Kétraás, que fue llevado con pocas espe
ranzas de salvación al hospital General. 

El juzgado de primera instancia de 
guardia empezó á instruir las oportunas 
diligencias. 

La Sociedad madr i leña protectora de 
los animales y de las plantas ha. acordado 
celebrar el jueves próximo la solemne dis
t r ibución de premios concedidos por el 
jurado en la Exposición de flores y aves. 

' La Gaceta de hoy publica las siguientes 
¡disposiciones: 
• rreñdcnoia.-~&V'\ \ decreto ocehrando. 
raai formada una competencia gimoitsMí» 
e n t r e el gobernador - de- la provincia do 
Ciudad-Real v el i¡.;ez de primera instan
cia de Alega r de San Ja:-.2:. 

Gracia V Juslkia.—lieiú decreto protro' 
todo á }B plaza de oficial de la cl-.se de 

de .este ministe-VK 
terceros de la saratana 
rio á D . Camilo Alvarez Seara. 

i/fln'íZíi.—Real .orden resolviendo, ge 
acuerdo con lo expuesto por el fiácal l i 
tar del Consejo Supremo de G l ^ r r ^ y . ^ 
r 
mentó del Ferrol po 

H a c w i d a . — M órden disponiendo la 
conversión en bonos del Tesoro de nna 

•ina el proceso instruido en el departa-
mento del Ferrol por la pérdida del c a ñ o 
nero Taria, , •,. • J T 

M a c w i d a . — l U ü órden disponiendo h 
conversión en bonos del Tesoro de nn; 
carga de justicia pertenecíents a ü, Boni 
facio Arias y sus hermanos. 

A mediado?, é á ' m a r a e s , lo más - í a r cb , 
se tmconlrarán cu Madfid tó* diputados 
electos de las provincias do.Ül£rau.aí' oue 
no Uae llegado todavía . 

E l príueípo Rodolfo permanecerá seis ú 
(«ocho días eu Lisboa, relees: -ido cnsegui-
i da á Madrid, 

Una comisión del Círculo de la Union 
Mercantil entregó anoche al distinguido 
hombre público D. José de Carvajal una 
magnífica plancha de oro con marco i n 
crustado con alegorías ar t ís t icamente aca
badas de la industria y del comercio. 

En la plancha se lee una expre?iva 
dedicatoria que le consagra el Círculo, 
por .haberle representado tan dignsmente 
en el Congreso internacional de Paris. 

Los 75 opositores que resulten aproba
dos en las oposiciones al cuerpo de aspi
rantes al ministerio fiscal, serán colocados 
inmediatamente en la carrera. 

En la sesión celebrada ayer por el 
Ayuntamiento, quedó aprobado el dicta
men de la comisión de t r anv ías , relativo 
al establecimiento de una línea desde la 
fuente de la Cibelss á las Ventas del Es
p í r i tu -San to . 

También fué aprobado un dictamen de 
la comisión de subsistencias, reformando 
el rég imen interior del Matadero. 

Hoy se reun i rá también la corporación 
municipal . 

Dice un periódico: 
«El Sr. Elorza, comisario del Matadero, 

en la sesión de ayer del Ayuntamiento ha 
declarado que no es exacto que haya ha-
jado 10 rs. el precio de la arroba de carne 
en el mercado de Madrid, n i que haya 
presentado la dimisión del citado cargo, 
como se ha dicho, lo cual hará cuando rte-
ba hacerlo pero que no lo ha hecho hcy 
porque no se crea que es soberbia su ac
t i tud.» 

E l Gobierno ha ofrecido al embajador 
chino concertar con él, en beneficio de su 
país, un tratado de comercio bajo la base 
de las naciones más favorecidas. 

E l llamado embajador chino tiene el 
carácter de enviado extraordinario y m i 
nistro plenipotenciario con residencia per
manente en Madrid. 

La legación se ha establecido en el ho
tel n ú m . 31 de la calle de Serrano. 

Las interpelaciones que el general Sala
manca se propone explanar no bien sea 
proclamado diputado, versarán sobre los 
puntos siguientes: Decreto referente al 
arreglo de Estado mayor del ejército, 
creación de batallones de depósitos, re
glamento reformado del Consejo Supre
mo de la Guerra, alcances de oficiales, l i 
cenciados, inút i les y fallecidos en Ul t ra
mar, cuestión de Cuba y presupuestos del 

. ministerio de .la Guerra. 

Anoche terminó la discusión pendiente 
en la sección de ciencias morales y polí t i
cas del Ateneo de Madrid sobre las bases 
de la enseñanza, con las rectificaciones d,e 
ios señores Moreno Nieto, Azcárate y 
González Carballcda. E l lúnes próximo 
liará el resumen el Sr. Pelayo Cuesta. 

Anoche, salió de esta corte, con direc
ción á Salamanca, el Sr. Moyano, que re
gresará dentro de seis ó siete d ías , para 
asistir ú una importante reunión que ce
lebrará el partido moderado. 

Ayer tarde se reunieron los senadores 
constitucionales en una do Las -secciones 
de la alta Cámara, adoptando los siguien
tes acuerdos: 

Designar á los Sres. Pelayu..Cuesta y 
Colmenares para consumir r n turno en la 
discusión del M e n s a ] a l Sr, San ved ra 
Val goma para defender una enniionda en 
dicho debtte.sobre Hacienda; al Sr. Malu-
quer para defender otra sób re lo s pr inci
pios políticos del partido constitucional, y 
á los Sres. Mazo, Miluquer y Vilches parí 
formar la contracoinision de actas, y pan. 
cocíorenciar con: los: representante» de las 
demás minor ías . 

A ia reunión asi«'i?ron once sanadores. 
- • 

E l . ñ r . Cánovas no ocultaba anoche, 
después de ia votación para la comisión 
de actas, el di.«!;::.•••;o oue le habia- produ
cido la conducta de- los amiges del sv . 
Romnro Robledo, que, después do'mos
trarse retraídos en la reunión de la mayo
ría, han quebrantado sus acuerdos pro-
sentando la candidatura que ya conocen 
nuestros lectores, y que ha triúníaclo. El 
expresidente del Consejo de ministros ca
lificaba tal proceder con enérgicas ' f rases , 
que pudieron ser oidas de cuantos estaban 
en el salón de conferencias. 

En las maniobras militares verificadas 
Rjér tarde ante S. M . el Rey en la dehesa 
de Mora tal ax tuvo, la desgracia de caer del 
caballo que montaba él brigadier Sr. A l 
calá, quedando sin sentido durante más 
de dos horas, sjen-do auxiliado por el mé
dico del rtgimicnr.o dja panapias, Sr. Pa-
lau, quien dispuso que fuese trasladado 
ol herido á su casa inmediatamente. 

Ayer falleció el segundo jefe de Alabar
deros, general Quadros, cuyo cadáver será 
trasladado pasado m a ñ a n a al panteón de 
familia que tiene en Andúja r . 

Por el ministerio de Marina se han to
mado los siguientes acuerdos: , 

Destinando á la V i l l a de Bilbao al alfé
rez de navio D. Manuel Saralegui,y á F i 
lipinas á los tenientes de navio D . R o m á n 
López y D. Celso Fernandez. 

—Ordenando que el teniente do navio 
D . Francisco Ibarra pase en calidad de 
agregado á la comandancia do San Sebas
t ian . 

—Mandando que el teniente de navio 
D . Miguel Granes quedo á las órdenes del 
ministro. 

—Concediendo permuta en sus desti
nos á los alféreces D . Wenceslao Corona
do y D . Primit ivo Fraga Martínez. 

Durante la sesión de ayer del Congreso, 
y cuando iba á empezarla elección de la 
comis ión de actas, el señor ministro de 
Estado, después de hablar en el b'ínco 
azul con sus compañeros ios Sres. Silvela 
y Orovio, salió al salón de conferencias 
en busca del Sr. Romero Rebledo,.y ha
biéndole encontrado en uno de los pasi
llos, se retiraron ambos á; conferenciar al 
despacho de ministros. En esta entrevis
ta, á la quo asistió, aunque por breves 
momentos, el Sr. Silvela, se t ra tó , según 
nuestros informes, de reformar la candi
datura acordada en la reunión da la ma
yoría para la comisión de actas, cediendo 
el Gobierno al exministro da la Gober
nación tres puestos para tres diputados 
afectos á su polít ica. E l Sr. Romero Ro
bledo, que sin duda preveía el resultado 
de la votación favorable á la candidatura 
de sus amigos, no admit ió las ofertas que 
á nombre del Gabinete le hizo el duque 
de Tetuan, aconsejando por consiguiente 
á los suyos la votación de la candidatura 
que previamente t en ían acordada. 

Mañana á las nueve se const i tu i rá la 
comisión de actas del Congreso. E l señor 
Serrano Alcázar será elegido presidente, 
contando con el apoyo de los constitucio
nales que hay en ella, y á su vez los ami
gos del Sr. Romero Robledo darán sus 
votos para secretario á un constitucional, 
que anoche sa indicaba sería el Sr. Gon
zález Fior i ó el Sr. Ruiz Capdepon. 

Hemos recibido el número 77 de l a Na
turaleza, publicación ilustrada cuyo fin es 
poner al alcance do todos los adelantos 
científicos modernos. 

Apesar de sus condiciones, su precio 
es muy pequeño, pues solo cuesta la sus-
cricion 80 reales al año, tanto en Madrid 
como eñ provincias. Puede pedirse un n ú 
mero, para convencerse da sus condício-
i es excepcionales, á la redacción de dicho 
periódico, Pizarro, 15, Madrid. 

La elección de cargos de la junta de go
bierno del Colegio de abogados ha conti
nuado ayer más empeñada, si cabe, que el 
día anterior. 

Practicado el escrutinio, se obtuvo el 
resultado siguiente: 

Decano: D. Manuel Silvela, 178: D . Eu 
genio Montero Rios, 148. Diputado terce
ro: D . José María Manresa,.lfi4; D . Justo 
Pelayo Cuesta, 149. Diputado quinto: don 
Joaquín López Puígcerver , 185; D . Ga
briel Rodríguez, 1213. Tesorero: D . J u l i á n 
de Mendieta, 309. 

Para la comisión económica ohtuvieron 
mayoría los seíiores Abejón, Alvarez Os-
3 o r i o , García (don Manuel Vicente), Frau, 
Rasillo, Matnet, Gsramendi, Escobar, 
Diaz Cobeña. 

La votación parece será decisiva en el 
día de hoy, atendidos los preparativos que 
se hacen de una y otra-parte. 

Comentábase anoche en los centros po
líticos la conferencia que tuvieron ayer, 
después de terminada ia sesión del Con
greso, los señores Martínez Campos y Ro
mero Robledo, la cual du ró cerca de una 
hora. 

Guárdase gran, reserva cobre el asunto 
ó asuntos que en ella trataron. Ni los ami
gos del presidente del Consejo, n i los del 
exministro de la Gobernación, han podi
do averiguar nada, apesar de revestir el 
hecho bastante importancia, y á u n á Jui
cio do muchos, suma trascendencia. 

El general Martínez Campos, tan pron
to como terminó su entrevista con el se
ñor Romero Robledo, se dirigió á Palacio 
pa:a participar á S. M . los acontaeiraien-

Hft sido favorablemente comentado en 
muchos círculos literarios el a r t ícu lo que 

( v a i lie l ;.; teatros ha publicado en el 
último ¿v/i-ez de Z?| hnparcial el .conocido 
ssentor Sr. D. Armando Palacio Valdés . 

Se dice entre los diputados de la mayo-
ría que el S:-. Homero Robledo apoyará 
con u\& a :... al Gabinete del general 
Martínez Campos. . / . 

Ea cambio, parece que los lomer í s t a s 
no se m ¡iki.'í.;>.,;,aa dispuestos á. transigir 
con el Sr. Silvela. 

La comisión do actas ha elegido á los 
señores siguientes para los cargos queso 
expresan: 

Presidente, Sr. Ruiz Capdepon, consti
tucional. 

Secretario, Sr. Bosch, r cmer i s í a . 
El Gobierno no ha conseguido un solo 

cargo. 

Abierta la sesión á las tres y cinco dé la 
tarde, bajo la presidencia del señor mar
qués de Barzanallami, so leyó el acta de la 

n enor, que fué m m h ^ \ 

Se dió cuenta del despacho ordinanv 
de las actas electorales recibidas W y 
la secretaría del Senado. J eii 

E l señor marqués de Casa.JimPTln 
dqo que, en vista de que en la sesim, ^ 
ayer el Sr. Ribo protestó contra las P1 6 
cienes de Zaragoza presentaba una cern' 
ficacion de la diputación de aquella n 
vincia para demostrar su legalidad " 

Se leyeron y aprobaron los dictámenes 
de la comisión auxiliar sobre las actas H 
los senadores por las provincias de Avi i 
Guadalajara, Palencia, Pontevedra ' 
Puerto-Riso. ra y 

Fueron proclamados.senadores los señ 
res Silvela, López Borreguero, San^ C 
Ortiz Vieites y Duran y Lira , snSpe/ 
diéndose la sesión a las tres y meidi 
hora en que cerramos este alcance. ' 

La sesión de esta tarde ha comenzado ' 
la u¿.a y medía, durando apenas diez mi* 
ñu tos . 

Han quedado sobre la mesa alguno» 
dic támenes de la comisión de actas QU» 
se discut i rán m a ñ a n a . ' ^ 

E l número de diputados que ha asistido 
á la sesión ha sido muy escaso. 

A L M A N A Q U E Y CULTOS. 

] SANTOS DEL D U 4.-San, Francisco Carac 
CIJDIÜ y Santa Saturnina, virgen y mártif. 

C U L T O K . ^ - S e gana el jubileo do Cüarenta Horas 
en la iglesia dal Cnrmen Calzado,donde continúa 
la novena á l a Santísima Trinidad; á las diez ha
brá misa mayor con sermón, que predicará D. Pi. 
dol Fita, y por la tardo en los ejercicios será ora^ 
dor D. Francisco Ortega. 

A l anochecer habrá ejercicios en San Ignacio 
Loreto, oratorios del Olivar y del Cabalfero dé 
Gracia y en San Gines. 

Visita de la Corte da María, Nuestra Señora de 
los Dolores en los Servitas, Arrepentidas 6 en 
San Luis. 

METEOROLOGIA. 

La temperatura en Madrid fué ayer á las sai» 
do la tarde de 23'5, y á las nueve de la noclií 
do 17'» 

El dia 2 ia temperatura á las nugv* de la ma
ñana fué: en San Sebastian 22-3, en Bilbao 19-1, ea 
Oviedo. 19-2. en la Coruña 15-0, en Sevilla Í8-3, 
en Granada 18-2. en Cartagena 19-4, en Alicanie] 
2'3 8, en Murcia 22-9, en Valencia 21-0, ea Palma 
00-0. enBarceloaa H-S. en Teruel 19-9, en Zaragoza 
23 8, en Soria 14-1, en Burgos, la-8, en Vallado-
lid 19-0, en Salamanca 16-8, en Ciudad-Real 21-1, 
ün Albacete 21-0. en Lisboa 15-5, 

Ayer llovió cu la Coruña y Orense. 

SUBSISTENCIAS. 

Ayer fueron dejjclladaa en el Matadero para el 
consumo público 173 vacae-, 00 carneros, Ufl 
corderos, 2ii terneras, 000 cabritos, 000 cerdos. 
Total de reses, l . l & J . Su peso en libras. 98.646. 

En los mercados so vendió la carne de vaca í 1-65 
pesetr.el kilo; el carnero, k 0-00; el cordero, á 1-26; 
al tocino añejo, de 1-82 á 1-90; el jamón, de 2-61 
á 4-0S; loa garbanzos, de 0-63 á 1-54; el arroz, de 
0-51 á 0-80; las patatas, do 0-24 á 0-32; el jabou, 
de 1-06 á 1-30; el pan, de 0-4" á O-S1/; el aceite, 
de 0-50 á 0-60 la libra; el vino, de 0-23 á 0-37 el 
cuartillo; el carbón vegetal, á 1-75 la arroba; el 
onineral á 1-25; si cok, 4 1-00 idem. 

Los productos recaudados ayer por arbitrios 
sobre artículos de consumo ascendieron á 38.&í(0 
pesetas 44.céntimos. 

BOLSA D E L D I A 3 DE JUNIO. 
COTIZACION OFICIAL. 

FONDOS P O r i M O O S . 

Renta peqjetua al 3 poí 100 
Id. i d . exterior id. 
Deuda amortizabie con intaras 'l"l0 interior. 
Id. id . i d . i d . exterior 
Billetes hipotecarios del B. de É. 2." serie. 
Bonos del T. de 23*00 ra.. fi70iuí6re3 anual. 
Id . id. id. segunda emisión 
Resguardos al portador de la C. da D . . . . . 
Guaco Hipotecario. Cédulas al '7 por 100.. 
id . id , i d . al 6 por 100.. 
Obliffaciones B. y T , al 67a, serie interior. 
id . id . id . id . esíerior 
Ubligacionog del T. sobre productos de A. 
id. id . Id! ea pequeñas 
Acciones del Banco Hispano Colonial. . . í 
Obligacionee del miamo 
Obligacionoí del T. sobre A . de Cuba, dt 

2.000 ra. al 6% pagadero por trime^res. 
Obligacionoa por ierrocarrilea, do 2.0CÜ ra. 
Id . de 20.000 rs 
Id. de Alar á Santander, de 2 000 ra 

BAKdOa V SÜ&'UIDUJKS ANÓN11IA3. 
Acciones del Banco de España 
Obligaciones del Timbre 9"/0 inores anual. 
Id, da ia C.° gensrakh Tranvías, 8% i ^ . i t i . 
Accionoa de id. id. id 
Id. de la C," «Ncveraü Sé Guadarrama». 

LóadrdB, á noventa dias focha.. 
PJWÍSI á echo diaa vista • 

DISPOSICIONES OFIOIALEB. 

PAGOS . -La Caja general de depósitos ha acor
dado para el dia 5 do Junio, de diez á dos 
tarde, los pagos que á continuación se exPr' te3 

Intereses de depósitos en metálico procede ^ 
do la tercera parte del 80 por 100 de Pi;üPlo3''^30l 
gundo semestre de 18T7.—Facturas número3 
á, 2380 da señalamiento. , 

E S P E C T Á C U L O S DE HQY, 

APOLO.—A. las m i e v e . - l i ^ tejado de v idn0^ 
N i visto ni oído. v 

PRIXCIPlá AL"PONSO. - (Locuras raadnl^; ^ 
—A las nueve.—Una noche de novibs.— 
Ejercidos por los hermanos Gírard.—Jauja " 
lo.-^1,as citas. 

CIRCO DE P R I C E . - A las ocho v m e d i a . ' ^ 
fwncion, en la que tomará narto la Í!JmoS rtist»* 
lia Jackloy y trabajarán los priacipalos » ^ 

j l t i ino 
precio. 

Ts3 
(v-óO 

OO-im 

,;0-i'0 
89 0-j 
00-00 
uo-oo 
97-75 
00-00 

ce JO 
CO-uC 
oo-oo 
oo-oo 
so-oo 
Ou-O') 

oo-oo 
¿37-00 

oo-oo 
oo-oo 
ou-oo. 
oo-oo 
47-80 
4-96 5 

na jaciaoy y trabajarán los'pVincipai^ ' 
dé la compañía ecüedtro, gimnástica, a? , 
y Cómica bajóla dirección da M W. i,an3 
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historia. 
,Wír*s:«Ü3».-!¿«r*-

Isabíel I y Fernando Vt 

Como quiera que el contundente golpe-
de antemano eátaba pfeparado y dispues
to • sin demostrar enojo en las palabras, 
sino energía en los hechos, rompieron I 0 3 
íeyes las hostólidades con todo el bélico 
j a r a t o de atabales y clarines para no co-

de sorpresa al enemigo, án tes bien a_ 
ger de sorpresa 
para retarle ostensible y valerosamente. 

Antes de d i r ig i r al corazón la herida, ó 
á la cabeza del reino granadino, pruden
temente determinaron ha dejar á re ía -
guardia n i en. derredor enemigos; y . «pe
sar y despecho del valor eppfinrt)!,. que. tan 
fácilmente paso-en-iail oeasiones-el Mnai-te-
de lo heroico para tocar en el de lo fabu
loso, no obstante los recursos que se re
unieron y sin embargo de los poderosos 
medios que desplegaron, diez años largos 
costá el dejar reducida la morisca domina
ción á la ciudad de Granada, capital del 
vasto Cé inbJ . / J . » i • h. K ' • ' ^ * r 

Durante el trascurso de los diez a ñ o s 
fueron apoderándose los reyes, por fuerza 
de armas, de cuantas ciudades y pueblos 
componían el reinoi La toma de Málaga , 
á la sazón emporio y rico depósito del co
mercio de España con el Africa, fue de 
importancia suma, así como la conquista 
de la populosa Baza, y mejor todavía la 
de Alhama, entonces baluarte que inex
pugnable parecía y verdadero antemural 
de Granada; hechos que acabaron de faci
litar el sitio que fué, en efecto, puesto á la 
hermosa Perla del Genil, con 80.000 
hombres, dirigidos por los mismos reyes 
y por caudillos tales como Gonzalo de 
Górdova, el conquistador de Ñapóles , Pe
dro Navarro, conquistador de Berber ía ; 
García de Paredes, el Hércules ; Hernando 
del Pulgar, el Temerario, y otros guerre
ros que formaban una pléyade de héroes , 
que de haber vivido en los remotos siglos 
hubieran sido declarados semidioses,como 
I rminsu l y Belo y Assur y otros tantos, 
tal vez con menos motivos, lo fueron. 

Oportunamente quedaron establecidas 
las líneas del sitio, en los críticos mo
mentos en que el hijo, por afán de reinar, 
que m á s inmoderado jamas existió, rebe-
ládose habia contra su padre, apoyado el 
primero por su tío, hermano del rey. Y 
para alcanzar la soberanía, derramóse 
sangre y realizáronse vergonzosas ventas 
y compras, quedando, por ú l t imo, en el 
trono el llamado líe;/ chico, Boabdil, que 
habíase reconocido vasallo de Isabel y de 
Fernando. 

Puede con verdad decirse que. á u n sin 
la c iv i l discordia que á Granada asolaba, 
la reina por sí sola hubiera alcanzado la 
conquista; tales eran su inteligencia, su 
valor, su actividad y decisión, mucho m á s 
secundada por el rey, que, aparte sus de
fectos, que loa tuvo no pequeños, fué un 
gran político y un heroico guerrero. 

Duró el sitio nueve meses, en cuyo Cras-
curso ocurrieron diversas peripecias, sien
do de notar el proyectado asesinato de 
Isabel I , que á punto estuvo de perecer 
bajo el puña l de un moro, que furt iva-

E l notable suceso que durante el sitio 
se verificó fué el incendio del campamen
to español, hecho, aunque de pabellones 
d% campaña, en forma de ciudad. La mis
ma mano que impulsó el puña l , por más 
que se atr ibuyó á un moro loco ó fanát i 
co, que tanto monta,, dirigió el incendio. 
Y cuando los africanos creip.n que la des
trucción del campamento sería un golpe 
aterrador para el ejército dé la Santa Cruz, 
con inaudito asombro vieron á la misma 
magnán ima y sin par rciua dirigiendo el 
nuevo campr.mpotg de cal y cmtOj esto es, 
una ciudad fuerte y de fábrica en sustitu
ción de uña ;:G lienzo y de madera, traba
jo relativamenta colosal, y que con solos 
ochenta dias dio por admirable resultado la 
ciudad de Santa Fe, que aún subsiste co
mo venerando monumento que recuerda 
la gloriosa conquista, la fe, el valor y la 
abnegación de caudillos y soldados, y la 
abnegación, el valor y la fo de tan memo
rables soberanos. 

E l desánimo fué grande entre los moi os 
granadinos al ver sustituido el lienzo por 
la piedra, signo seguro de que el sitio se
ría largo y duradero, y á u n eterno, si ne
cesario fuese; y como al mismo tiempo la 
fatídica y asoladora hambre trabajaba den
tro de la plaza en favor de los sitiadores, 
los sitiados, de suyo levantiscos y revuel
tos, cansados de sufrir, en tumulto acu
dieron á las puertas de la plaza, y abr ié 
ronlas de par en par para que entrasen por 
ellas los cristianos. 

Era el dia 2 de Enero de 1492, cuando 
los reyes entraron t r iun ía lmente en Gra
nada, y del rey Boabdil recibieron las l la
ves de la bella ciudad, alcanzando el per
miso para retirarse al Africa. Y como 
aquel desdichado amargamente llorase al 
despedirse de aquella para él tierra tan 
querida, con acre y amarga entonación, 
díjole la sultana su madre: 

«Llora, sí, llora como mujer la perdida del 
reino,puesto que como hombre no supiste mo
rir defendiendo le. p 

La importante toma de Granada, ú l t imo 
baluarte español de la Medialuna, contra
pesó para la causa cristiana la toma de 
Constantinopla por los turcos, ocurrida 
59 años ántes (1433). 

E l júbilo frenético de jefes y soldados 
al penetrar en la codiciada ciudad, fué l i 
teralmente indescriptible; empero no ex
cedió al de los reyes, que habían sido su
premos caudillos pata pensar y d i r ig i r , y 
simples soldados para pelear; que la ino l 
vidable reina con su casco y su coraza ja
mas faltó del frente de sus tropas. 

Cuando enmedio de aquel loco entu
siasmo llegaron á la magnífica Alhambra, 
los reyes, involuntariamente, doblaron la 
rodilla. Aunque tan piadosos, que alcan
zaron y merecieron el epíteto de Católicos, 
y así por antonomasia son todavía cono
cidos, la embriaguez de aquel inmenso y 

glorioso tr iunfo había les , por decirlo así, 
concentrado en la tierra, casi sin recordar 
al cielo. 

A l llegar, empero, á la sala llamada de 
Justicia, sobre la puerta leyeron esta mag-
fíiffáa; itrá'oVipcion tomada del Koran: \No 
hay más vencedor qn& Diosl Y los reyes, re
conociendo la profunda verdad de aque
llas palabras, all í mismo doblaron la ro
dil la y oraron y die íon gracias al Dios de 
los ejércitos, como, los mismos sagrados 
libros le deuominaij>. 

Los primeros dias siguientes a l triunfo 
fueron dedicados al arreglo de loa asun
tos generales religiosos y políticos; pero 
aquellos que, tras de tanto peligro y fati-
ga. pudieran ser llamados dias de descan
so, pronto fueron reemplazados por otros 
do agitación febril para algunos, y de i n 
dolente indiferencia para otros. 

Habia aparecido en Granada, m á s bien 
en Sania Fe, tiempo hacía el celebérr imo 
Colon, á quien usurpó un incuestionable 
derecho Américo Vespuccio. 

Desechado por le república que regía 
los destinos de su propia patria, Genova, 
como visionario; tratado como loco por 
D. Juan I I , rey. de Portugal; rechazado 
igualmente por Enrique V I I de Inglate
rra, corre la Europa fatigado y famélico, 
destituido de todo humano recurso, ofre
ciendo un mundo vast ís imo, que nadie 
admite; porque al que la ofrece, motéjunie 
de loco. 

Y és to . no obstante, el po r tugués , con 
no pequeña artería, no por rechazar á Co
lon, dejó de servirse de sus i n d i c a c i o n c H 
para enviar una.expedición en busca del 
prometido Nuevo Mundo. La absoluta i g 
norancia del piloto hizo que la flota per
diese el derrotero, y aquel ignorante, para 
no.confesar su torpeza, dijo rotundamente 
que Colon era un loco, y una quimera su 
empresa. 

En cuanto al inglés Enrique V I I , á 
quien la sórdida avaricia tenía dominado, 
no desechó al genoves por no haberle 
dado crédito, sino porque él supuso que 
habría de gastar de pronto mucho, para 
indemnizarse muy tarde, si llegaba á i n 
demnizarse. 

Y Colon se sentaba á la oril la del mar, 
y por la tersa superficie giraba la vista, 
doliente y afligido por falta de una tabla á 
la que confiar su vida para gurcar el u n 
doso elemento. 

Ya tantas veces rechazado, dirigióse á 
España , después de cinco años de penosa 
peregrinación, inseparablemente acom
pañado de su hijo Diego, joven de po
cos años , con el cual llegó é la puerta 
d e l monasterio de la Rábida, l lamó y p i 
dió un poco de pan y agua por el amor do 
Dios, que exánime yacía sobre el duro 
suelo. 

Por más que los s'oí-dissant ilustrados 
quieran desfigurar ios hechos, á t ravés de 
una dilatada sucesión de siglos, perma
nece y permanecerá firme la cierta creen
cia de que, enmedio de los vicios y dcíge-
tos do que llegaron á adolecer, las comu
nidades religiosas, no colectiva, sino ind i -

.v iúuaimeute , en ios claustros se refugia

ron y se mantuvieron incólumes la i lus
tración, las ciencias, las artes, en la Edad 
de Hierro, la bárbara edad, durante la 
cual ao existia otro derecho que la fuerza, 
n i otra razón que las armas. 

Y si al terminar aquel largo y sangrien
to período histórico no hubiesen los r e l i 
giosos difundido los frutqs del sagrado é 
importante depósito de que se hicieron vo
luntarios guardianes, camino llevaba, cier
to la Europa dd haber ganado en barbarie 
á las hordas de los caníbales y de los sal
vajes á quienes los europeos civilizaron, 
aunque de una manera cuya relación no 
hace á nuestro propósito de hoy. 

El hecho fué que el lego religioso que 
acudió á la llamada del desventurado Co 
Ion dio parte al gua rd ián del convento, y 
el guard ián salió á la puerta, hizo pasar al 
pobre loco aventurero, s egún se le apell i-
daba en varias partes de Europa, sostuvo 
en un ión del lego al desmayado joven, 
hízoies tomar alimento y preparar camas, 
y fué en su solícito cuidado tan allá como 
la caridad cristiana prescriba. 

A l siguiente dia, ya repuesto el viajero, 
á las naturales preguntas qué el g u a r d i á n 
le hiciera respecto de su desastroso viaja, 
couíestó demostrando sus cálculos geo
gráficos, sus creencias, los fundamentos 
en qua las apoyaba y cuanto juzgó nece
sario para probar á un hombre como el 
gaardian ilustrado, que no era un visio
nario y un loco, como hab ían dado en ape
llidarle. 

E l guard ián , que, del mismo modo quo 
cuantos llegan á los supremos cargos en 
las comunidades religiosas, era persona 
de profunda sabiduría , comprendió pron
to y perfectamente á Colon, y le ofreció 
desde luégo su apoyo en la corta, que era 
ea aquellos momentos los reales de San
ta Fe. 

Y en efecto, después de algunos días 
que detuvo el prelado en el convento á 
Colon, para que se repusiese y adquir iesé 
el vigor que tan necesario le era, reunió 
la comunidad para no abusar de au man
do, y de acuerdo con ella fué el gran des
cubridor, largamente socorrido, á la corte, 
provisto de eficaces cartas recomendato
rias que le diera el gua rd i án para varios 
importantes personajes de la in t imidad de 
los reyes. 

Llegó, pues, Colon á Santa Fa e a los 
ú l t imos dias del memorable sitio de Gra
nada, y , naturalmente, la ocasión no era 
oportuna para atender á otra cosa qua á 
la terminación del sitio por la toma de la 
capital del granadino reino. 

Por fin, apoyado por las recomendacio
nes del gua rd ián de la Ráb ida , fué presen
tado Colon al rey. 

Fernando V , gran político, notable gue
rrero y buen monarca, fué, empero, sus
picaz al exceso y en demasía avaro. D i 
cho se está que le a ter rar ían los gastos que 
debía hacer para auxiliar á Colon, y que, 
lo misino que Enrique V I I de Inglaterra, 
vería el reintegro muy lejano y proble
mát ico . Colon, con muy buenas palabras, 
fué despedido. 

Iisabel I , m a g n á n i m a y generosa, oyó 

de muy distinta manera á Colon, pero da 
un modo para éste muy satisfaetorio; por* 
quo el gran descubridor, desanimado ex
cesivamente á fuerza de penalidades y da 
decepciones, supuso que. recibida lanega-
tiva del rey, sólo quedábale el recurso de 
emprender de nuevo su penosa peregri
nación. 

Y cuando ya de Santa Fe se ausentaba, 
le alcanzó un correo de la rema que sola
mente le dijo: «S. A . doña Isabe l .I da 
Castilla acoge vuestro proyecto, y encar» 
ga regreséis conmigo á los reales da San^ 
ta Fe*. 

Júzguese ahora cuán alto rayar ía el pla
cer de aqué l hasta entónces desventurado 
que iba á ser momentáneamen te feliz, pa
ra volver á luchar y reluchar con la des
ventura. 

La reina habia agotado con la guerra 
sus particulares recursos; pero no habia 
dificultades para aquella gran mujer, qua 
no parecía hija y hermana da dos reyes 
que dejaron á la posteridad la laboriosa 
tarea de calcular cuál de los dos fué m á s 
inút i l y perjudicial para el reino. 

Luégo que hubo escuchado atentamenta 
á Colon, empeñó sus alhojas, y dio el dino-
ro él descubridor, diciendo estas memo
rables palabras: «Sea en nombre de Diosj 
no quiero que otro pr ínc ipe más feiiz á 

í m á s atrevido quite & m i patria la gloria 
de descubrir un nuevo mundo; si el diñe» 
ro se perdiere, poca pérdida será en oom-
paracion de lo que la empresa importa»* 

Continuará . 

PENSAMIENTO.—Las almas débiles sa 
arrepienten de los errores; las almas v i 
gorosas los reparan.—Minguet. 

RECETA.—Torrijas de patata.—Se cuecea, 
enteras y luégo se mondan las patatas, sa 
machacan en el mortero y se haee una 
masa espesa con lecha, agua de flor d» 
naranja, azúcar y un batido de yema d » 
huevo; después se hacen bolitas y se fr ien, 
s irviéndolas con azúcar y un poco de ca
nela. 

CHA.EA.DJL. 

Segunda á una bella ted» 
estando en prima dos tres} 
muy graciosa en el andar 
y tres cuarta al parecer. 
Yo la seguí enamorado, 
me vió y prima sonr ió , 
y desde e quel feliz dia 
dueña es de m i corazón. 

SOLUCION BE L A CHARADA DB AYER. 
CA-MA-LEON. 

• • • • • • • • • • • 
IMPRENTA DE LA QA.CETA UMíVERSAL, 

Tintoreros, 8. 
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tendero de comestibles, á quien pensaba pedir hos
pitalidad. 

Él primo quedó sorprendido con la inesperada v i 
sita á tan desusada hora, pero le recibió, sin embargo,, 
car iñosamente ; la esposa del tendero dispuso buena 
c-üma, y Lorenzo, después de sacrificar algunos,bizco
chos y dos vasos de Burdeos, se acostó con gran pla
cer, porque, en verdad, descanso necesitaba. 

En la m a ñ a n a siguiente comenzaron Jas preguntas 
d-i ordenanza,- y Lorenzo improvisó una historia para 
justificar la nocturna -aparición, lo m á s vorosímil que 
permitió su mediano á i ag in . 

Terminó diciendo que arreglando estaba unos cua
dros, cuando faltóle la escalera, diosa un golpe en -
hombro izquierdo, y su señor, que le quería inuch. 
ÍEO, le habia dado licencia para curarse y descansar, 
Brt retirarle por esto su buen sueldo de mayordomo. 

Por la tarde sintióse acometido de una íu t r t e liebre, 
que duró dos dias, durante los cuales los prinws con 
grande-esmero Jé cuidaron. Pronto, empero, cunvr.loció 
y quiso hacer una excursión hasta Pa r í s , de^eosxj ga 
adquirir algunas*noticias do su amo, y no lo in ten tó 
en vano. 

_ Ent ró en un restaurant con ánimo de rduioizar,. y 
mientras le serviah tomó un periódico que ac-lro la 
mesa estaba. 

¡Cuál sería su sorpresa al encontrar en k s o l u m ? 
n'S de aquel diario el nombre de su amo! 

Alegróse al pronto, porque iba á salir de ÜUQÍ.S; 
pero biea pronto se entristeció mucho más do lo que 

habia alegrado. Esto ocurría cuarenta y ocho horas 
después de ín terrible escen? ocurrida en Auteu i l ; el 
periódico daba puntual cuenta del euveneaamier.to y 
de la prisión de Fabricio. 

—ÍES inocente!'—'^e dijo con fuerte ira.—Es más bue
no que el pan; pero sus enemigos han podido m á s . 
¡Córno le he de creer yo envenenador y asesino! Bien 
hí cía en recolat de ese bribón de Claudio él mar i raro, 
fJ[ne es el malhechor y ha logiado colocar en su hiir.'-.r 
• jtti buen amo. Pero no consentiré que se cometa 
R í a n t e ir.famia, si puedo impedirlo. Aquí te 
dinero, y para é l servirá. 
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mente delgados y muy frágiles Los estuches, según la 
cantidad de lápices, que encierran son también muy 
delgados; por esto Lorenzo pidió uno que solamente 
ecntuvíese tres ó cuatro, de longi tud de cuatro ó cinco 
cent ímet ros . 

E l vendedor le dio lo qua pedia: un estuchito a 
modo de alfiletero, de longitud de una pulgada p róx i 
mamente, del diámetro poco mayor de una lenteja. 

—Hé aquí mi negocio,—se dijo Lorenzo. 
Y de allí fué á un restaurant, compró un pavo asa

do, un pan, una botella de Burdeos y media docena de 
higos hermosís imos. Ko quiso comprar mayor canti
dad para tener la posible seguridad, de que su amo los 
comería todos. 

Fu-J después á su domicilio, en donde depositó sus 
compras, hecho lo cual, de nuevó salió á tomar papel 
blanco sumamente delgado, casi de seda, y en un pe
dazo poco mayor que un papel de cigarro, con letra 
microscópica y estrecha, escribió: «Sr. Leclerc: Uú ílel 
criado que ha venido á Mslun para auxiliaros, tiene á 
vuestra disposición una fuerte suma que os pertenece, 
v :vus economías. Esperará todas las tardes, desdo, las 
i itite, en el puente, arrimado al parapeto del arco se
gundo, contando desde la salida de la ciudad.. All í es-
pcr-iiiá vuestra respues ta» . 

ActQ continuo arrolló el papel sobro uno de los lán i -
ce:J, le encerró en d diminuto estuche, é introdujo éste 
por la parte inferior de uno de los higos, que por más 
maduro le prefirió, diciendo: 

—Barrabas sea conmigo si los carceleros dan c^n el 
fcscoudite. Regis t rarán el pan y el pavo, pero la í r u -
ta no : , - . 

Y no era, en efecto, fácil que sospechase nadie; por-
qu-.) í uvo buen cuidado Lorenzo de introducir el con-
t rabapdü por la parte que los higos casi abierta tienen 
rn -núo están bien maduros, la apretó con cuidado, y 
quedó de,modo que n i n g ú n recelo podia inspirar. 

Colocó luégo en un pañuelo mis provif-iones; y &-o-
bre el nudo que hizo con las cuatro puntas, clavo con 
un nliiifjr un papel sobre el cual, con gruesos 'caraw:é-
res escribió: Fabricio Leclerc. 

Cuando avanzaba hacia la principal pHieria d é l a 

C A P Í T U L O X I I . 

U n criado leal. 

Preciso es convenir en que Lorenzo era un criado 
leal. Cierto es que, sin tener part icipación en los t e r r i 
bles y repugnantes crímenes que su infernal amo co
metiera, habia favorecido á aquél , y á u n contribuido 
tan eficazmente como pudo á la ejecución de algunos 
obedeciendo las órdenes recibidas. 

En el viaje al Havre, por ejemplo, debió da. sobra-
comprender que ei alejamiento del marinero debía te
ner un segundo objeto nada bueno; porque de no ser 
asi , ¿á qué mandarle Fabricio que entretuviese á Clau-
üio quince días? ¿Tenía más que haber llamado á és te 
y ordenádole lisa y llanamente que esperase sus ó rde 
nes en el Havre? Y la carta que Lorenzo, escribió á su 
señor, no acriminaba á este ú l t imo . 

Pero Lorenzo, poco agudo de ingenio y lleno dé fe 
eu su amo, hubiese por órden de éste comotido un c r i 
men por obedecerle, y muy persuadido de que, m a n 
dándoselo su amo, no podía ser crimen, sino asunto 
corriente y aun digno de loa. 

Cuando Claudio encomendó al dueño del establo-
cim%rt±p eu que oeió al herido Lorenzo que vmilase á 
éste, ñ i ^ t r o , m debió entrar en detalles; por ctmsi-
g u i e n t e ^ pudo encargarle que le tuviese minio móp 
nos queeucerradQ., 

Se equivocó, ademas, el buea marinero cuando su-
U0 
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G A C E T A U N I V E R S A L 
PERIÓDICO INDEPENDIENTE 

DIARIO POLÍTICO, NOTICIEEO, INSTEÜCTIYO Y EECEEA-TIYO 

Puede adquirirse por renta en Madnd de CINCO a SIETE de la 
tarde, y en todo el resto de la Península , á DOS GUAETOS cada n ú 
mero.—Mano de 25 ejemplares, UNA PESETA.—Números atrasados, 
CINCUENTA céntimos de peseta. 

Los suscritores á este diario ten
drán un periódico independiente, 
que trata todas las cuestiones de 
polítioa interior j exterior sin m á s 
pasión que la del m á s acendrado 
patriotismo. 

En la secunda plana daremos 
tanta» noticias como cualquier pe
riódico noticiero, y antes que n i n -

Sun otro, por la hora de salida que 
emos fijado á nuestra publicación. 

La tercera plana la consagramos 
á ins t rucción popular, y la hemqs 
distribuido de modo que todos los 
iúnes nos ocuparemos de ciencias, 
los martes de historia, los miérco

les de agricultura, los jueves de 
industria y comercio, los viérnes 
de religión y moral, literatura y be
llas artes, y los sábados de instruc
ción públ ica . 

También publicaremos semanal-
mente una revista financiera y otra 
de mercados. 

Con esto y la hoja literaria de los 
domingos, y los preciosos folletines 
quepublicaraos apropósito para en-
cuaaernarse, la G A C E T A . U N I V E R 
SAL, que es uno de los diarios más 
baratos que se publican, cree que 
hade seguir obteniendo el favor 
del públ ico. 

BÜSCRICION D I R E C T A 

E n Madrid. 
Un mea 1 peseta. 

Bit Provincias. 
Ün mea 2 — 
Tres meses.. 5 -
Seis meses... 9 — 
Un afio. 11-50 -

AnUllas y paises extranjeros del Con
venio postal. 

Tvaa meses.... 15 — 
Un afio 55 — 

Filipinas y América del Sur. 
Tres meses. . . 2 0 — 
Un año 10 — 

PGR CORRESPONSAL 
E n Madrid, 

Un mes r25peseta, 
E n Provincias. 

Un mes 2-25 — 
Tres meses.. 5-50 — 
Seis meses.. 10 — 
Un aiio 19-50 — 

Antillas y países extranjeros del Con
venio postal. 

Tres meses., 1" i¿ 
Un ano 60 — 

Filipinas y América del Sur, 
Tres meses., 22 — 
Ua año 80 4 

;k,as snsericiones empiezan el 1.* y el 15 de cada mes. 
Él aumento que paga el suscritor cuando hace la suscricloa por corresponsal, es 

lacomisiea que éste recibe. 

R E G A L O Á LOS S U S C R I T O R E S D E P R O V I N C I A S 

^ode suscritor do tres, seis í doce me-
íes recibirá sin aumento ninguno de pre-
eio, y junto con nnestro periódico, un 
ejemplar de LA ILUSTBACIOJÍ UMIVBEBAL, 
periodic» ilustrado que se publica una 
vex; cada semana, escrito por los autores de 
más renombre, enriquecido con numerosos 
grabado* ejecutados por los primeros ar-
Mstaa, T conteniendo en su texto n o T e l a s , 

actualidades, riajes, figuras do modas y 
picantes caricaturas. 

Una edición económica y especial, becba 
axprofeso para los suseníores de nuestro 
periódico, y que nosotros costeamos, nos 
permite ofrecerlas este importantísimo re

galo semanal, tanto más de apreciar, cnan
to que dicha ILUSTRACIÓN UNIVERSAL es de 
los periédicos de su clase el que más im
portancia ha alcanzado y más favor obtie
ne del üúblico. 

Resulta, pues, que por 5 pesetas cada 
trimestre recibirán los susentores de pro» 
Tineias 90 números do la GACETA UNIVER
SAL y 18 de LA ILUSTRACIÓN. 

Do uno y otro periódico se remite grátis 
un número de muestra á todo el que lo 
pida. 

E n la Administración de la GACETA 
UNIVERSAL se admiten anuncios y comuni
cados á precios convencionales. 

TRASPORTES GENERALES 
. .CONSIGNACIONES M A R Í T I M O S Y T E R R E S T R E S T R Á N S I T O S 

JEN COMBINACION CON L O S V A P O R B S - G O R R B O S TRASATLÁNTICOS 

B E A . L O P E Z T COMPAÑÍA, F E R R O C A R R I L E S , E T C . , E T C . 

J O S É V E R D U G O 
P l a z a de San Franc isco , núm. 3 , Cádiz . 

Esta casa se dedica al despacho de aduanas, recibo y expedición de mercancías, 
muestras, equipajes, paquetes y encargos, por pequeños que sean, para todos los 
puntos del REINO, EXTRANJERO y ULTRAMAR, prometiendo exacto cumplimiento, ac
t ividad y precios módicos, pues tiene al efecto tarifas especiales combinadas. 

C H O C O L A T F S , T É S Y C A F É S 

Mayor , 18 y 20, 

COLONIAL. 

M o n t e r a , 8, 

E R P E S 
So curan radicalment» con las pildoras 

de Larra. 
Caja 16 reales. 

Botica de Esco lar , Angel, 3. 

C U E N T O S i O R A L E S 
DEDICADOS Á L A I N F A N C I A 

por 

D . B I B G O V I D A L I F E R N A N D B Z - l i E L G A D O 

S é t i m a edic ión 
Libro de texto de lectura para r iños y 

niñas, aprobado por el Consejo de ins
trucción pública, recomendado por varias 
Juntas provinciales j recibido con gene
ral aprobacio» por la prensa y el profeso
rado. 

Se halla de venta, al precio de «una 
peseta», en las principales librerías de 
Madrid y provincias. 

Los pedidos por mayor obtendrán re
baja dirigiéndosa al autor, calle del Nun-
eio, núm. 10, principal derecha, Madrid. 

O B R A S 
DE 

DON LUIS L A P L A N A Y CIRIA. 
Manual de taquigrafía española. . , 5 rs. 
Lecciones preliminares de geogra

fía histórica 8 > 
Expcsiciou de un curso de historia 

de España 8 » 
Programa razonado de psicología, 

lógica y ética expuesto conformo 
al reglamento vigente de oposi
ciones á cátedras 8 » 
Los pedidos, ea libranzas 6 sellos, á la 

casa del autor, que vive en la ciudad de 
Zaragoza, calle de Blancas, núm. 4. 

DROGUERIA 
Ü L Z Ü R R Ü N Á N G U L O Y C O M P A Ñ Í A 

Bordadores, 3. 
Productos químicos, farmacéuticos j 

para las artes. 

RIGOBERTO 
E S T U D I O S , 2, 

esquina ¿t l a de San D á m a s o . 
Ofrece á sus numerosos amigos su es

tablecimiento . en el cual encontrarán 
gran surtido de bocados de todas cláses, 
guarniciones, sillas de todos los sistemas 
y efectos perienecifintes á la afición de 
acoso y derribo de reses, á la par de man
tas, alforjas, espuelas, albardones de cam
po y cuanto se fabrica eu Sevilla. 

PRECIOS DE F Á B R I C A . 

L Í N E A D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
de 

OLAN03 LARIUMAGA Y COMPAÑIA 

El 15 de Junio saldrá de Cádiz y el 20 
de Bareclona el nuevo y magnífico vapor 
español 

V I C T O R I A 
Informes: D. M. A. Amusátegui , en Cá

diz.—Galofro y compañía, en Barcelona. 
Madrid, Huertas 9, bajo izquierda. 

/ ^ j ASA FUNDADA EN 1819, PREMIADA 
'Oen cuantas Exposiciones se ha presen
tado.—Fábrica de licores de la viuda de 
Pascual ó hijos, Palma A l t a , 11, Ma
drid.—Licores ordinarios, finos superiores 
y espoeialidad de escarchados.—Aguar
dientes, roñes y vinos generosos.—Ven
tas al p o r mayor y menor. 

e n 
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á, los grandes almacenes del 

PRINTEMPS 
M magnifico catálogo que contiene el detalle de todas las novedades de la estación y los 
grabados de los principales modelos de Vestidos, Abrigos, Ropa blanca, Blondas, eíc. 

Parareciier G R A T I S y F R A N C O este magnifico catálogo en lengua C A S T E L L A N A 
6 F R A N C E S A , basta pedirlo por tarjeta-postal ó carta franqueada 

gps §raiids ^Sagasins du <§riníemps, en ^arís 
Han establecido definitivamente u n servicio de e x p e d i c i ó n para España. 
E n v i a n Gratis y franco todo pedido de muestras; los e n v í o s de m e r c a n c í a s se 
hacen FRANCO de PORTE desde 50 PESETAS con arreglo á las condiciones 
espresadas en el Catálogo. 

LA. CORRESPONDANCIA D E B E D I R I J I R S E : 
Grands Magasins du Printemps, ioulevard Eaussmann, 70, París. 

POSTAS, 27, 2.° 
Francés, 80 rs. —Cálculo. 40 ra. —Parti

da doble, 4'» rs. mensuales. — Las tres 
asigEaturas, C0 rs 

Los 1 y 15 de cada mes, reuniéndose 
número suficiente de discípulos, se abre 
clase especial con rebaja de honorarios. 

P I L D O R A S 
Especiales contra la purgación y flujo 

blanco. 
Caja 18 rs. 
Botica de Escolar , Angel , 3, 

T A MINERVA, MAQUINA D E I M P R E -
Ljsiones instantáneas , facturas, circula
res, membretes y esquelas de funeral en el 
acto.—Iniciales y alegorías en papel y so
bres, taijetas y tarjeteros al minute en ne
gro 6 en colores.—Esquelas de participa
ción de enlace y ofrecimiento de casa, pros
pectos, recibos, billetes do rifa y do teatro. 
— Trabajos delitografía.-Estados, acciones 
de minas, pagarés , planos y mapas, libros 
rayados para ei comercio. —Cuadernos do 
todas clases. —Tinta y copiadores do car
tas.—Encuademaciones de todas clases.— 
Gran surtido on tarjetas para bordar y de 
felicitación.—Papel de seda para flores. 

Concepción Jerón lma, núm 27. 

~ O B R A S ~ 
de 

D. FRANCISCO CAN AMA QUE. 

El Derecho moderno. . . . . . . . 4 i-s. 
Recuerdos da Filipinas 10 > 
Miscelánea histórica, política y l i 

teraria 1 9 » 
Las mujeres de la Revolución 

(traducción de Michelet) 10 » 
El prisionero de Eetolla S » 

Se hallan de venta en la librería de Añ
iló y Rodrigaez, Olivo, 6 y 8, y en laa 
principales de la Península y Ultramar. 

S ^ ^ ^ ^ » el nuevo.corsé-taja raode-
iSatSfir' lo para sujetar y dismi-

t k f t í i ^ ñ A á : nuir el vientre é impedir 
toda clase de dolencias. 

Idem Princesa, largo, 
para vestir con elegancia. 
Es sin disputa el de mejor 
fonuaque seconece en Es
paña y en el extranjero. 

Estos éorsés han obte
nido el premio en la Ex

posición universal de París . 
Mayor, 56. Josefa Martínez, proveedora 

de la Real Casa. 

TV-

EFECTOS IMILITARES-CONDEGORaCIONES 
CARRETAS, 13. PRINCIPAL.—M. V I G I L . 

Surtido completo. —Precios de fííbrica. —Prontitud en el despacho. —Encaróla 
de provincias y de Ultramar. 

Carretas , 13, principal.—Madrid. 

AGUA DE BARCELONA 
PREPARADA POR JOSEFA MARTINEZ 

P R O V E E D O R A D E L A R E A L C A S A 
Acreditada ya la excelencia de esta agua y su eficacia para blanquear, suavizar 

y rejuvenecer el cútis, es excusado encarecer sus inmejorables cualidades, por ser 
como queda dicho, tan conocidas do cuantas personas la usan, que son innumerabloá 
en Madrid y provincias. Su precio, 5 reales botella y 45 docena. Todas las botellaa1 
irán rotuladas y selladas con las iniciales J. M . 

Depósitos en Madrid: calle Ancha do San Bernardo, 42, droguería; Atocha, 18 
guanter ía ; ídem 38, comercio de sedas; ídem 87, droguería; Amor de Dios, 7,'dro-
guería ; Desengaiio, I I , comercio de sedas; Jacometrezo, 4, droguería; Mayor, 50 y 
56, comercios de sedas; Montera, 20, 21 y 24, tiendas; Toledo, 52 y 90, droguerías. 

Depósito central, calle Mayor 56, eoinercio de sedas y fábrica de corsés, donde es 
eirren pedidas á provincias. 
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CHOCOLATES 
DK 

M A T Í A S L O P E Z Y L O P E Z 

i E O á L U D E Q B O 
EN LA EXPOSICION DE PARIS DE 1878 

M A D R I D — E S C O R I A L 
Se vende en los establecimientos más imnortantes de España, y á fin da 

que no lo confundan con otros, exigir la verdadera marca y nombro. 

A G U A C I R C A S I A N A 
ÚNICA USADA POR TODAS L A S F A M I L I A S REALES 

T NOBLEZA DE EUROPA, 
Cuarenta y ocho años de é x i t o en todo el mundo. 

EL AGUA CIRCASIANA es la única infalible para restituir al cabello blanco su 
color primitivo, desde el claro rubio, hasta el negro azabache. Hace desaparecer ea 
tres días la caspa de la cabeza. Devuelve á todo cabello enfermó la belleza y fuerza 
de gu juventud, evitando rápidamente su caída; hace crecer el cabello, dando á loa 
tubos capilares la fuerza juveni l ; en la composición de este preparado no entra ma
teria alguna nociva á la salud. 

A fin de evitar las falsificaciones, debe exigirse la marca de fábrica y firma de loa 
inventores, P. P. Herrings y CompaSía, plaza de Don Pedro, 60 y 61, Lisboa. 

Unico depósito en España, adonde se harán los pedidos, farmacia de Saiz, calla 
del Pez. 9, Madrid. 
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puso grave la herida del mayordomo, por ser aquella 
en un hombro. La herida, sin embargo, era más super
ficial que profunda, y no habia interesado n i n g ú n 
hueso. 

Cuando Claudio llegaba á Neuil ly, el cirujano de 
Gourbeyoie vendaba la herida á Lorenzo y le asegura
ba que valia aquél la poco más que un arañazo. 

Así fué que por la noche, habituado ya á las noctur-
jias escapatorias, miént ras eu guard ián á pierna suelta 
dormia, auxiliado por las sábanas y colchas, escaló el 
balcón de su cuarto, que distarla poco m á s de cinco 
metros del suelo, y le sobró cuerda, porque habia d i 
vidido por mitad colcha y sábanas . 

No Bin trabajo, porque estaba débil, l legó á Neui
l l y , en donde creia encontrar á su amo. Pene t ró por la 
puerta del boulevard observando infinitas precaucio
nes, para no despertar á los criados, y llegó hasta el 
cuarto de Fabricio, y su asombro fué grande al encon
trar vacía la habitación é intacta la cama. 

—¿Habrá sucedido alguna desgracia á m i amo?—se 
preguntó .—¡Si sus calumniadores habrán consumado 
su infame obra y l legué demasiado tarde para preve^ 
nir le y librarle! Quizas á esta hora esté para siempre 
perdido, y debo cuidar de mí . 

Dicha la ú l t ima palabra subió á su habi tación, sacó 
de la caja el dinero que para pagar provisiones, obl i 
gaciones y sueldos tenía en aquél la , diciéndose al pro
pio tiempo: 

—¿Quién sabe si estos millares de francos podrán , 
m á s pronto ó más tarde, ser út i les á m i desgraciado 
amo! Por él y no para mí los recojo. 

Dicho esto, tomó un saco de noche, encerró el dine
ro y la ropa para el pronto necesaria, y salió con el co
razón henchido de dolor, temiendo no ver más aquella 
casa en que tan feliz había siempre vivido, concluyen
do su lamentación con las palabra?: 

—¡Maldito marinero! 
Llegó á^la barrera de la Estrella; era cerca de la 

una de la noche, pero por su fortuna encontró un 
fiacre q u e volvía de verificar una ú l t ima c a r r e r a y el 
cocheró, á favor de veinticinco francos adelantados, 
consintió e n llevarle á Vincennes. Tenía al l í un primo 

género, de Adolfo Belot, titulada E l parricida, y otra, 
¡nénos interesante, de Gaborian, cuyo t í tulo es Él lega}) 
número 113. 

Comenzó á repasarlas en su memoria, para encon
trar en ellas un medio parecido al que le era necesa
rio; pero cuando más enfrascado iba en su mental ta
rca, estremecióse de piés á cabeza, como si un león hu 
biese aparecido ante su vista. 

Por la misma acera y en sentido inverso caminaba 
nuestro amigo Claudio Marteau, el cual, al pasar junto 
á Lorenzo, muy atentamente le miró , pero continuo 
tranquilamente su camino, y el mayordomo respiró. 

Cuando por la tarde salió á la calle, añad ió á su 
disfraz un pañuelo que le cubría casi por completo el 
rostro, á la manera del que padece de una terrible l l u -
xion de muelas. 

Y todas las precauciones no eran suficientes, por
que si Claudio llegaba á echar la vista encima de Lo
renzo, eu el acto estaba encerrado hasta averiguarle la 
vida. 

— A nadie hice mal,—afligido se decía.—Pero si me 
coge la justicia, ¿cómo podré probar m i inocencia, 
cuando un hombre como mi amo no puede probar la 
suya? Puesto que aquí se halla este endemoniado ma» 
pinero, seguramente no estará solo. Sin duda pertene
ce á alguna banda de malhechores que habrá venido 
completa á instalarse en Melun. 

No volvió á recordar las novelas de Belot y Gabo
rian; pero se abonó en un gabinete de lectura, y allí 
pasaba el tiempo leyendo la Gacela de los trihmales y 
las Causas célebres, hasta que saltó sobre su silla, y si 
hubiera sido otro hombre diverso de lo que él era en 
conocimientos históricos, hubiese exclamado: ¡Eurekdl 
Pero en cambio tradujo libremente diciendo: Aquí, está 
mi •negocio. 

Y por cierto que para hallar lo que encontró, no 
era necesario n i n g ú n vigoroso esfuerzo de irnagina-
cion. 

Abanderizó ráp idamente el gabinete de lectura y se 
dirigió á unal ienda de las en que venden objetos de 
escritorio, y pMió un estuche con lár ices , de los que se 
colocan en los lapiceros de cartera, que son absoluta-

E l criado modelo, cuya afección á su amo y la 
creencia de que nada malo podia hacer, eran su único 
delito, regresó á Vincennes, recompensó largamente á 
su primo y se despidió asegurándole que estaba ya 
fuerte y en disposición de volver al desempeño de sus 
antiguas tareas. 

Dirigióse, empero, á Melun, en donde, según supo 
por el periódico, debía ser juzgado su amo. No quiso 
alojarse en la fonda del Ciervo Grande, porque al llegar 
le pedir ían sus papeles para identificar la persona, cosa 
que por entónces de n i n g ú n modo podía convenirle. 
Buscó, pues, una modesta casa en la cual alquiló una 
salita y una alcoba amuebladas, dando un nombre su
puesto y entregando una mensualidad adelantada, por
que creyó, y creyó bien, que habiendo por delante d i 
nero, todo recelo desaparece. 

La herida aunque leve, la lucha á consecuencia de 
los sufridos disgustos y los estragos de la calentura, 
habíanlo desfigurado bastante para que le reconocifí-
sen con dificultad los que mucho no le conociesen. V. 
sin embargo, no fiándose de esta ventaja, se dirigió á 
una tienda de ropavejero, compró un eterno sobretodo 
y un sombrero ÚQ picador, y añadiendo unos anteojos 
azules, se creyó á cubierto de toda sospecha. Agrego 
al predicho equipaje un grueso bastón, sobre el que se 
apoyaba para caminar á guisa del enfermo ó del an
ciano. 

No tenía otro paseo que los alrededores de la cár-
cer, esperando que apareciese por alguna ventana el 
rostro de su amo, para darse á conocer y hacer enten
diese aquél que podía contar cou un auxiliar libre y 
dispuesto á servirle. 

De este modo invir t ió inú t i lmente cuarenta y ocho 
horas, hasta que, cansado de rondar en vano, se dijo: 

—Es inút i l molestarse: n i le dejarán asomar, n i n|e 
dejarán entrar sin un permiso escrito dado por el t r i 
bunal. Preciso es buscar el medio de que llegue Wtia» 
manos una carta mía . 

Lorenzo era hombre aficionadísimo á la lecoa;.^ ÜO 
novelas, y como las ocupaciones de un mayordomo 
casa rica dejan tiempo de sobra, entre otras novelas, 
habia leido más de dos veces una, muy buena en su 


